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Assim, teremos nosso módulo igual a 4 4 2 .
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360

. Sabemos que os n vértices, soluções de z ,  ficam angularmente equidistantes de um ângulo de ,  

360
neste caso, 3, então, 120 .
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. Para descobrirmos o raio do círculo circunscrito, temos
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33 r = ,  isto é, r = 8 8 2. Portanto, te-

mos um triângulo equilátero inscrito num círculo de raio 2.
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Por conseguinte, temos que: 3 6.
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